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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

Representações Gráficas do projeto: 

Plantas de Localização, em anexo.  

– Orçamentos do Projeto: 

Planilhas orçamentárias e composições detalhadas de custos em anexo. 

– Localização das obras: 

A ÁREA PARA IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE PRACA PÚBLICA 

E CAMPO SOCIETY, na sede do município de Buriti dos Montes - PI. 

 

– Descrição do projeto: 

 

CONSTRUÇÃO DA ARENA DE ESPORTES  

 

Será construída na zona urbana do município de Buriti dos Montes - PI.  Visando adequar 

o espaço solicitado, à função a que o empreendimento se destina foram realizados 

estudos de pré-dimensionamento onde, as obras possuem formatos irregulares com área 

de 1.191,34 m², zona urbana, com pisos em cimentado com junta de dilatação e  bloquete 

de concreto intertravados 20x10x6 cm, contorno em meio-fio de concreto pré-fabricado, 

dimensões 100x15x13x30 cm, construção de 01 quadra com gramado sintético e contorno 

mureta e alambrado, construção de uma quadra para pratica de vôlei de areia,  Instalações 

elétricas, jardins, etc.. 

– Comprovação dos Custos Apresentados: 

Os custos apresentados são aqueles praticados no mercado e será contratada a firma 

que apresentar os menores preços e melhores condições de execução da obra. 

– Cronograma Físico-Financeiro: 

Quanto ao Cronograma, ocorrerá o mesmo sendo exigido na licitação e apresentado na 

Prestação de Contas, estando previsto o prazo de 90 (noventa) dias, para execução  
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obra propriamente dita.  

Em anexo, é apresentado o Cronograma Físico-Financeiro, com os respectivos valores e 

prazos de execução, compatibilizando com a Planilha detalhada de Custos e Memorial 

Descritivo. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

 - INTRODUÇÃO  

O objetivo destas especificações é estabelecer normas e critérios para a execução de 

Projeto da Arena de esportes, na sede do Município de Buriti dos Montes-PI, de modo que 

os materiais, procedimentos para execução e controle e medição de todos os serviços 

previstos atendam aos critérios de qualidade estabelecidos em norma.  

As Especificações estão divididas de acordo com o orçamento. Serão discriminados todos 

os serviços que englobam os itens da planilha resumo. Seguindo o orçamento serão 

especificados individualmente, nessa ordem, os seguintes serviços: 

 

 - ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 

 

A contratada deverá manter durante a execução da obra um encarregado de obra, um 

engenheiro de obra e um apontador para executar os serviços de administração local da 

obra. A unidade de pagamento é mês e o custo remunera todo o pessoal que atua na 

administração local da obra (engenheiros e encarregados), veículos utilizados na 

administração, material de escritório. O custo unitário remunera o valor mensal dispêndio 

com a administração da obra, incluindo a mão de obra de administração, veículos da 

administração, despesas de escritório (material de consumo). 

- LOCAÇÃO DA OBRA: 

Este serviço será executado de acordo com a planta de situação / locação aprovada pelo 

órgão público competente. 
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A locação propriamente dita poderá ser feita com a implantação de um gabarito de madeira 

em torno da obra, distanciado no mínimo em 1,00m de suas extremidades, de modo a 

permitir a locação de todos os elementos da obra. 

Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará comunicação à 

fiscalização, a qual procederá às verificações e aferições que julgar oportuna.  

Depois de atendidas, pelo construtor, as exigências formuladas pela fiscalização, a 

contratante dará por aprovada a locação.  

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para o construtor, a obrigação 

de proceder por conta e nos prazos estipulados, as modificações, demolições e reposições 

que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização. 

  CANTEIRO DE OBRA  

          Barracão, sanitários, etc: 

O construtor deverá prever as instalações de canteiros de serviços para a execução das 

obras, até o seu final, compostas por escritórios, sanitários, vestiários, depósitos, 

almoxarifado, área de estocagem e todas as demais dependências que se fizerem 

necessárias. A locação do barracão, dentro do canteiro de obra, bem como a distribuição 

interna dos respectivos compartimentos, serão objeto de estudo pelo construtor. Após 

aprovado esse estudo pela fiscalização, será executado o barracão rigorosamente de 

acordo com as suas indicações 

Instalações: 

As instalações provisórias de água e energia deverão obedecer rigorosamente às 

prescrições e exigências dos órgãos públicos e/ou concessionárias responsáveis pelos 

serviços.  

LIMPEZA E CAPINA 

Será executada uma limpeza manual inicial da área de intervenção a fim de retirar os 

elementos existentes e deixar o terreno adequado para o início das obras de terraplenagem. 

Os materiais recolhidos serão extintos ou reciclados de acordo com a avaliação do 

engenheiro da obra. Materiais que não serão reaproveitados ou doados deverão ter  
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destinação correta conforme legislação ambiental vigente no município. Consiste no 

carregamento de material em caminhões basculantes ou em outros equipamentos 

transportadores, com utilização de pás carregadeiras ou escavadeiras. O material a ser 

carregado deverá ser adequadamente preparado e amontoado de maneira a possibilitar o 

trânsito das pás carregadeiras ou das escavadeiras. Os locais de trabalho desses 

equipamentos deverão permitir a movimentação necessária ao ciclo de trabalho. As áreas 

de trabalho deverão merecer, da CONTRATADA, especial atenção quanto à sua 

conservação em condições de boa circulação e manobra, não só do equipamento 

carregador como também do transportador. O material deverá ser lançado na caçamba do 

caminhão, de maneira que o seu peso fique uniformemente distribuído e não haja 

possibilidade de derramamento pelas bordas laterais ou traseira. 

- PLACA DA OBRA 

A placa deverá se confeccionada em chapa galvanizada nº 22 e já fornecida com pintura 

em esmalte sintético. Terá sustentação em peças de madeira de lei de 1ª qualidade 2,5 x 

7,5 cm e peças de madeira de 3ª qualidade 7,5x7,5 cm, na altura estabelecida pelas 

normas. A placa possuirá tamanho de 3,00 x 2,00m (1 unidade), sendo que o modelo, seu  

conteúdo, padrão de cores e tamanhos das letras ou símbolos deverão seguir as 

especificações apresentadas pelo CONTRATANTE, com orientação da FISCALIZAÇÂO. 

A placa deverá ser fixada pela CONTRATADA em local visível a ser indicado pela 

FISCALIZAÇÂO. Deverá ser mantida em bom estado de conservação, inclusive quanto à 

integridade dos padrões de cores, durante todo o período de execução da obra, 

substituindo-a ou recuperando-a quando verificado o seu desgaste ou precariedade, ou 

ainda por solicitação da FISCALIZAÇÃO. A medição será feita pela área, em metros 

quadrados, de placa instalada. O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, que 

remunera a fabricação da placa, entrega no local de instalação, escavação do solo, 

montagem, posicionamento e fixação da estrutura da placa e fixação da placa metálica. 

 

 - PAVIMENTAÇÃO: 

           - ATERRO COM COMPACTAÇÃO MANUAL 
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Após a limpeza do terreno da praça, será executada um aterro em 10,00 cm em relação ao 

terreno natural para nivelamento. A praça será aterrada e compactada com compactador de 

solo tipo soquete. 

           - EXECUÇÃO DE MEIO-FIO 

O fundo das valas onde serão assentados os meio-fios deverá ser regularizado e apiloado. 

O assentamento do meio-fio deverá ser executado após a regularização da via pública. 

O meio-fio a ser utilizado será fabricado em concreto pré-moldado no traço 1:3:6 (cimento, 

areia grossa e seixo lavado ou brita). 

São limitadores físicos das plataformas das vias. Nas rodovias, têm a função de proteger 

os bordos da pista dos efeitos da erosão causada pelo escoamento das águas 

precipitadas, que tendem a verter neste sentido devido à declividade transversal. Desta 

forma os meios-fios têm a função de interceptar este fluxo, conduzindo os deflúvios para 

pontos previamente escolhidos para lançamento, além de serem as contenções que 

servem de travamento da pavimentação. Devem ser assentados sobre lastro de concreto 

simples e rejuntados com argamassa de cimento e areia (1:3). 

O material retirado quando da escavação da vala, deverá ser recolocado na mesma, ao 

lado do meio-fio já assentado e devidamente apiloado, logo que fique concluída a colocação 

das referidas peças. 

O alinhamento e perfil das guias deverão ser verificados antes do início da pavimentação. 

Os desvios não poderão ser superiores a 20 mm, em relação ao alinhamento e perfil 

projetados. As guias (meios-fios), após assentados, nivelados, alinhados e rejuntados 

serão reaterrados e escorados com material de boa qualidade de preferência piçarra. A 

borda superior do meio-fio ficará a uma altura de 13 cm do fundo da linha d’água. O 

pavimento deverá obrigatoriamente ter contenções laterais que evitem o deslizamento dos 

blocos ou paralelepípedos. 

O confinamento realizado pelo meio-fio é parte fundamental para o pavimento. Há dois tipos 

de confinamento: o externo, que rodeia o pavimento em seu perímetro (normalmente 

sarjetas e meios-fios), e o interno, que rodeia as estruturas que se encontram dentro dele 

(bocas-de-lobo, canaletas, jardins etc.). Eles devem ser construídos antes do lançamento 

da camada de areia de assentamento dos blocos de concreto ou paralelepípedos, de  
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maneira a colocar a areia e os blocos ou paralelepípedos dentro de uma “caixa”, cujo fundo 

é a superfície compactada da base e as paredes são as estruturas de confinamento. A 

condição ideal é que o confinamento seja de parede vertical, no contato com os blocos ou  

 

paralelepípedos. Por essa razão, é desejável que seja pré-moldado ou moldado no local, 

devendo ser normalmente fabricado com concreto de resistência característica à 

compressão simples, medida aos 28 dias de idade, igual ou superior a 15 MPa. Deve estar 

firme, sem que corra o risco de desalinhamento, e com altura suficiente para que penetre 

na camada de base. O material que não atender as especificações será rejeitado e 

imediatamente retirado da obra. 

Medição e Pagamento 

A medição desse serviço será realizada em metro (m) de meio fio efetivamente realizado, 

obedecendo-se as dimensões de projeto e aprovado pela Fiscalização. O pagamento será 

efetuado por preço unitário contratual conforme medição aprovada pela Fiscalização. No 

preço unitário deverão estar incluídos os custos de mão de obra, aquisição de materiais, 

armazenamento, preparo, lançamento, adensamento, cura e transporte do concreto, bem 

como todos os encargos e incidências. 

 

- EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR 

(COR NATURAL/COLORIDO) 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM.  

 

A pavimentação da praça será executada com peças de concreto simples para pavimentos 

articulados, com espessura de 6,0cm;  

 Será do tipo bloquetes intertravado na espessura de 6,0 cm com dimensões de 10 

x 20 cm e resistência de 35 MPa (NBR 9781), com acabamento polido (superfície lisa);  

 Os bloquetes deverão apresentar as cores natural e vermelha, devendo ser 

pigmentados durante a sua fabricação e dispostos conforme layout proposto no projeto 

arquitetônico;  

 Serão assentados sob um colchão de areia média no local previamente aterrado, 

compactado e regularizado;  
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 Após o assentamento das peças, deverá ser procedida a compactação por meio de 

placa vibratória e verificado o nivelamento de acordo com o projeto;  

 Quando não indicado em projeto, deve ser considerada declividade mínima de 0,5% 

em direção às canaletas ou pontos de saída de água;  

 O arremate dos blocos junto aos meios-fios deverá ser feito com blocos cortados 

(meia peça) com guilhotina ou outra ferramenta que propicie o corte regular das peças 

(quando necessário); 

 

- EXECUÇÃO DE RAMPAS - ACESSIBILIDADE 

 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N° 5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 

acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 

ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 

serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 

por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”.  

 

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 

dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 

norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.  

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: • Rampa de acesso, 

que deve adequar-se à topografia do terreno e a implantação da praça com inclinação 

máxima de 8,33%; 

 

 - COLCHÃO DE AREIA 

 Sera aplicado este tipo de material na regularização do piso do playground, na 

espessura de 20 cm. 

 

  - PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS 

Não é recomendável descarregar o caminhão de grama, jogando-as diretamente no chão,  
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pois o impacto com o solo faz com que os tapetes de grama se quebrem causando grandes 

prejuízos. 

Não se deve descarregar a grama, em um ponto muito distante do local de plantio, ois isso 

faz com que o plantador tenha que pegar várias vezes no mesmo tapete de grama, 

aumentando assim, as chances de quebrá-los. 

Não e recomendável descarregar todo o conteúdo da carga do caminhão, em um só lugar 

em razão de que, quando a grama esta muito amontoada, tornase muito difícil à retirada 

dos tapetes. 

O manuseio excessivo dos tapetes de grama, também podem causar muitas quebras dos 

mesmos. 

Para realizar um plantio de grama Batatais de forma correta e sem perdas, é preciso adotar 

alguns critérios técnicos. 

- Deve-se após o nivelamento do terreno, executar cobertura com camada de terra 

vegetal sobre toda a área que receberá grama. Esta técnica, ajuda na retenção de umidade, 

e agiliza o processo de brotação e “pegamento” da grama. 

- Deve-se posicionar vários tapetes de grama Batatais, um ao lado do outro, em filas; 

sempre alinhado-os de modo que fiquem bem uniformes. 

- Os tapetes que se quebrarem e, também as rebarbas de grama (pequenas mudas 

fragmentadas de grama batatais), deverão ser separados para uma posterior utilização na 

fase de acabamento. 

- Após concluído toda à etapa de posicionamento dos tapetes de grama ao longo da 

área de plantio; inicia-se então, a fase de acabamento. 

- Nesta etapa, o plantador deve utilizar todos os tapetes de grama quebrados e 

também as (rebarbas de grama) que foram separados anteriormente para preencher e 

rejuntar, todos os recortes e espaços pequenos que se formaram ao longo da área de 

plantio na etapa anterior. 

- Obs. A terra, deve ser de boa qualidade e, (livre de ervas daninhas). 

Deve-se irrigar a grama todos os dias, por aproximadamente de um mês. 

 

BANCO COM ENCOSTO EM FERRO E MADEIRA:  

 Serão confeccionados em estrutura de ferro fundido com as dimensões de acordo 

com o projeto em planta anexa;  
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 Deverá apresentar assento e encosto em réguas de madeira Ipê, de 1ª qualidade, 

tendo comprimento de 1,67m, assento com 45 cm de largura e encosto de 

aproximadamente 51 cm, ambos de madeira de lei aparelhada fixadas na estrutura de ferro 

através de parafusos em ferro galvanizado;  

 Sua fixação no solo será através de uma fundação concreto simples no traço 

1:4,5:4,5 de cimento, areia grossa e seixo lavado ou brita, nas dimensões de (20x20)cm e 

20cm de profundidade, executados sobre o terreno previamente escavado, apiloado, 

nivelado e molhado, sendo que os suportes deverão ser inserido na fundação pelo menos 

15cm;  

 Serão colocadas nos locais especificados no projeto. O modelo deve seguir o 

proposto no projeto arquitetônico, conforme imagem a seguir:  

 

. Ilustração do modelo do banco de ferro e madeira. 

 

- BANCOS DE CONCRETO MOLDADOS IN LOCO  

Deverão ser construídos bancos em alvenaria e concreto armados, sem encosto com 

moldados in loco  e pintura acrílica.  

- LIXEIRA DE PLÁSTICO CAPACIDADE 50 LT COM TAMPA. 

Fornecimento e implantação de lixeiras em fibra de vidro, conjunto com 3 lixeiras de 

capacidade de 20 litros cada, com suporte:  

 Serão fixados no solo através de uma fundação de concreto simples no traço 

1:4,5:4,5 de cimento, areia grossa e seixo lavado ou brita, nas dimensões de (20x20)cm e 

40cm de profundidade, executados sobre o terreno previamente escavado, apiloado,  
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nivelado e molhado, sendo que os suportes deverão ser inserido na fundação pelo menos 

30cm; 

  Serão adquiridos em loja específica, com garantia de 06 (seis) meses e serão 

entregues montados pelo fornecedor, com exceção da fundação que deverá ser realizada 

pela empresa contratada para a execução da obra;  

 Serão colocadas em diversos pontos da praça conforme indicado no projeto. 

 

Figura 02 – Ilustração do tipo de lixeira. 

 

 - INSTALAÇÕES ELETRICAS: 

As instalações elétricas serão executadas de acordo com o projeto elétrico de baixa tensão, 

fundamentado na NBR 5410/2004, ficando a elaboração conta do Ente Federado 

(Contratante). 

 a. Todos os serviços deverão utilizar mão-de-obra de alto padrão técnico, não sendo 

permitido o emprego de profissionais desconhecedores da boa técnica e da segurança.  

b. Todos os materiais básicos componentes como aparelhos e equipamentos a serem 

instalados, deverão atender aos padrões de fabricação e aos métodos de ensaio exigidos 

pela ABNT, assim como às especificações complementares da concessionária local.  
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c. As especificações dos materiais deverão ser seguidas rigorosamente. Cabe única 

e exclusivamente à Fiscalização aceitar ou não a similaridade dos materiais, marcas e 

fabricantes, que não estejam expressamente citados nestas especificações.  

d. Também as especificações referentes a todos os serviços deverão ser seguidas 

rigidamente e complementadas pelo que está prescrito nas Normas Brasileiras pertinentes, 

no caso de eventual omissão. Qualquer alteração que se fizer necessária deverá ser 

submetida à apreciação da Fiscalização, para a sua devida aprovação ou não.  

e. A denominação genérica dos símbolos técnicos nos projetos de instalação elétrica 

abrangerá os seguintes itens:  

- Entrada e medição para energia elétrica.  

- Quadros de distribuição de circuitos e respectivos cabos alimentadores para a elétrica.  

- Distribuição de circuitos de iluminação.  

- Fornecimento e colocação de luminárias externas.  

f. Sistemas de Instalação e Procedimentos Executivos  

g. Entrada e medição  

h. O ramal de serviço (de responsabilidade da concessionária local) será aéreo e (ou) 

subterrâneo, e irá até o poste instalado na mureta, junto ao portão principal do PRAÇA. Para 

a energia elétrica o ramal de entrada e a medição serão em baixa tensão, instalados em 

mureta de alvenaria, enquanto que para a telefonia o ramal de entrada irá da rede aérea 

pública até o QGDT, no interior do PRAÇA.  

i. Alimentador Geral  

j. Do disjuntor automático, ou chave blindada, instalado no quatro de medição, sairão 

os cabos alimentadores com bitola compatível com a carga instalada, do tipo sintenax ou 

similar, pelo interior de dutos subterrâneos de PVC rígido rosqueável da marca Tigre, Fortilit 

ou similar, envolvidos (“envelopados”) por concreto no traço 1:3:5 (cimento, areia e brita) 

com 5 cm de espessura, enterrados numa cava de 0,50 m de profundidade, com trajetória 

retilínea até o quadro central de distribuição dos circuitos.  
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k. A entrada e a medição da energia elétrica, bem como a entrada de telefonia, 

obedecerão rigorosamente aos padrões das concessionárias locais, respectivamente.  

l. Quadro Elétrico  

m. A alimentação entre os quadros será por meio de dutos subterrâneos e cabos 

sintenax, sendo que cada quadro unitário (inclusive o geral) será formado pelo seguinte 

sistema:  

- Barramento em cobre com parafusos e conectores.  

Disjuntores unipolares, do tipo "quick-lag" (com suporte e parafusos), de 15 a 20A, e 

bipolares de 20 a 30 A, da marca Lorenzetti, GE, Fabrimar ou similar.  

Disjuntor geral trifásico de proteção de até 50ª, marca acima referenciada.  

Caixa com porta metálica e pintura eletrostática com chaves.  

n. Toda a rede de distribuição e alimentação de energia elétrica será executada 

com eletrodutos de PVC rígido rosqueável da marca Tigre, Fortilit ou similar, bitolas 

compatíveis com o número de condutores que passam pelo seu interior, sendo que 

nos locais sujeitos à umidade poderão ser usados cabos do tipo sintenax, para maior 

segurança no fluxo das cargas elétricas. Todos os circuitos deverão ter sistema de 

proteção (aterramento).  

o. Condutores Elétricos Para o alimentador geral de energia elétrica, será 

utilizado cabo de cobre, têmpera mole, com isolação para 750 V, do tipo sintenax, 

temperatura de serviço 70°C e seção nominal variando de 10mm2 a 25mm², marca 

Pirelli ou similar. 

Para a alimentação elétrica interna da edificação, deverá ser empregado fio de cobre com 

capa plástica e isolação para 750 V, ou cabo de cobre (cabinho), também da marca Pirelli 

ou similar, com seções nominais variando de 1,5mm² a 4mm². Todos os condutores deverão 

ser submetidos ao teste de continuidade, sendo que os últimos pontos de cada circuito 

deverão ser testados quanto à voltagem e amperagem disponíveis na rede da 

concessionária local, com todas as luminárias acesas, permitindo-se nesta situação somente 

uma queda máxima de 4%.  

 



 
 
 

 

Rua Heitor Castelo Branco · nº 2438 ·Centro (Sul) CEP: 64001-320 · Teresina-PI 

E-mail:sde@sde.pi.gov.br www.pi.gov.br 

p. Caixas de Passagem  

q. Para a rede de energia elétrica serão empregadas caixas de passagem em 

alvenaria, com tampa em concreto e dreno em brita no fundo.  

r. Luminárias  

As luminárias serão do tipo fechadas para iluminação pública, conforme projeto 

elétrico, com anteparo de alumínio refletor e aletas metálicas, em perfil de aço esmaltado na 

cor branca e proteção anticorrosiva.  

As lâmpadas deverão ser do tipo vapor de mercúrio 400w, tonalidade luz do dia e 

base do tipo encaixa bipino, da marca Osram, GE, Phillips ou similar.  

Os reatores serão eletrônicos de alto fator de potência (FP = 0,97), carcaça revestida interna 

e externamente e com base anti corrosiva, para luminárias de 400w, da marca Intral, Phillips 

ou similar.  

s. Diversos Todas as instalações deverão ser testadas e entregues ao Contratante a 

contento e em pleno funcionamento, ficando a Empreiteira responsável pelo pagamento das 

taxas e demais despesas decorrentes de sua ligação à respectiva rede pública, devendo ser 

apresentada a declaração de cada concessionária de que cada entrada foi vistoriada e que 

se encontra de acordo com as normas locais.  

- ALAMBRADO 

Instalação do Alambrado: fornecimento e instalação com mourão de concreto e tela: 

Instalação dos mourões de concreto curvo, conforme detalhe 2, altura da seção de 3,00m e 

a ponta de 0,40m, sendo que 0,60m deve permanecer enterrado, para servir de fundação e 

2,40m fica aparente, acima do nível do solo natural. 

 Escavação nos locais da instalação do mourão, com abertura com cavadeira manual com 

0,80m de profundidade. Compactação do fundo da vala e posterior instalação do palanque 

de concreto no prumo, conforme detalhes do projeto.  

Os palanques deverão estar em um alinhamento e prumo perfeito. Travamento do 

alambrado / Instalação e/ou execução dos mourões de concreto curvo [seção 10 x 10 cm]. 

Deve ser colocados mourões de reforço de canto, utilizando mourão de escora. 
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 - ESCAVAÇÃO MANUAL ATE 1.50M DE PROFUNDIDADE  

As escavações de valas, etc. deverão propiciar depois de concluídas, condições para 

montagem das tubulações em planta e perfil, caixas em geral, fundações, etc., conforme 

elementos do projeto.  

O fundo das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para melhor 

assentamento das fundações e infraestruturas.  

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua origem (chuva, 

vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser providenciada a sua drenagem 

através de esgotamento, para não prejudicar os serviços, ou causar danos à obra.   

 Sempre que as condições do solo exigirem, será executado o escoramento das valas, a 

critério da CONTRATADA, e sob sua responsabilidade.  

Toda escavação em geral, valas, etc. para passagem de tubulações, instalação de caixas, 

fundações, etc., em que houver danos aos pisos existentes ou recém-construídos, estes 

deverão ser refeitos pela CONTRATADA, no mesmo padrão do existente, ou conforme 

indicado neste memorial, seja ele de qualquer natureza.  

Será executado reaterro manual de vala com reaproveitamento do material escavado da 

vala.  

Critério de Medição e Pagamento 

A medição será em metro cúbico (m³) de serviço executado, o pagamento será efetuado 

após conclusão do serviço. 

- BALDRAME EM ALVENARIA COM BLOCOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 14X9X19 

CM (ESPESURA 14 CM, BLOCO DEITADO): 

Alvenaria de Blocos Cerâmicos Para a execução da mureta ao redor da praça, com altura 

de 50cm e largura de 9cm, deverão ser utilizados tijolos cerâmicos de nove furos 14 x 9 x 

19 cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor 

uniforme.  

Deve-se começar a execução das alvenarias pelos cantos, se assentado os blocos em 

amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser verificados. 
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Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e revestidas conforme 

especificações do projeto de arquitetura.   

  - ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS (ESPESURA DE 9 CM) 
 

As paredes a serem construídas em alvenaria de tijolos cerâmicos de nove furos 9 x 

14 x 19 cm são indicadas no projeto arquitetônico, devendo ser executadas de acordo com 

as dimensões do projeto. 

As alvenarias de blocos cerâmicos serão executadas, conforme adiante especificado, e 

obedecerão às dimensões e alinhamentos determinados nos projetos, ou pela Fiscalização. 

O assentamento dos tijolos deverá ser nivelado e aprumado com a utilização de nível de 

bolha e prumo de face. 

As alvenarias recém-terminadas deverão ser mantidas ao abrigo das chuvas. 

 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA 

O chapisco deverá ser executado com argamassa de cimento e areia no traço de 1:3 com 

preparo em betoneira, com espessura de aproximadamente 0,5 cm. As superfícies 

destinadas a receber o chapisco comum serão limpas com a vassoura e abundantemente 

molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento. Considera-se  

 

insuficiente molhar a superfície projetando-se água com o auxílio de vasilhames. A operação 

terá de ser executada, para atingir o seu objetivo. 

 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 

Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. Com régua, comprimir e alisar a camada de 

argamassa, retirar o excesso.  

Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno.  

Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços: 

realizado antes, durante ou logo após a execução de revestimento  

Critério de Medição e pagamento  
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A medição será em metro quadrado (m²) de serviço executado, o pagamento será efetuado 

após conclusão do serviço.  

PINTURA ACRILICA EM PISO CIMENTADO DUAS DEMAOS  

A pintura do piso cimentado será executada com tinta acrílica para piso, em duas demãos, 

mediante preparo prévio: limpeza, lixamento.  

O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante 

idôneo. Observar as instruções do fabricante quanto à diluição e intervalo entre demãos.  

Critério de Medição e pagamento  

A medição será em metro quadrado (m²) de serviço executado, o pagamento será efetuado 

após conclusão do serviço. 

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO - ESMALTE SINTÉTICO 

BRILHANTE 

 - Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; 

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; 

- Aplicação de duas demãos de tinta na superfície metálica com o equipamento de 

pulverização ou manual. 

  

 

LIMPEZA FINAL DA OBRA 

 Toda a área construída deverá ser entregue completamente limpa interna e 

externamente;  

 Todos os revestimentos cimentado, cerâmico e piso etc., deverão ser limpos 

abundante e cuidadosamente de modo a não serem danificadas outras partes da obra por 

estes serviços de limpeza. 

RECEBIMENTO DAS OBRAS E SERVIÇOS 
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Concluídos todas as obras e serviços, se estiverem em perfeitas condições atestada 

pela FISCALIZAÇÃO, e recebida toda a documentação exigida neste memorial e nos demais 

documentos contratuais, serão recebidos provisoriamente por esta através de “Termo de 

Recebimento Provisório Parcial”. 

Decorridos o prazo de 60 (sessenta) dias após a lavratura do “Termo de Recebimento 

Provisório”, se os serviços de correção das anormalidades por ventura verificadas forem 

executados e aceitos pela FISCALIZAÇÃO, será lavrado o “Termo de Recebimento 

Definitivo”. 

 

FICARÁ A CARGO DA EMPRESA CONSTRUTORA A OBTENÇÃO DE ÁGUA E 

ENERGIA PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS. 

 

Teresina: 26 de fevereiro de 2026 
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Eng. José Ribamar de Brito Silva 
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